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A luta de Belo Monte reuniu uma impressionante coalizão de atores 
para questionar e resistir ao projeto de barragem. Visivelmente mais 
atenção nacional e internacional centrou-se sobre este caso do que, por 
exemplo, as barragens nos Rios Tapajós e Madeira. O Painel de 
Especialistas, repetidas grandes manifestações, mais de 60 ações 
legais e muitos outros eventos e campanhas superam o que foi visto 
em outros lugares. 

Ainda no final, esses esforços e os fatos que eles revelaram sobre a 
inviabilidade e ilegalidade do projeto e a magnitude de seus impactos, 
não impediam o rolo compressor alcançar seu objetivo planejado na 
forma da represa que bloqueia o Rio Xingu hoje. 
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A luta em nível local é, necessariamente, a chave para eventos em 
todos os outros níveis. Esta luta, executada por grupos indígenas e não 
indígenas locais, tem sido o foco de uma longa série de estudos 
aplicando métodos sociológicos para analisar o seu discurso e a 
utilização dos meios de comunicação (e.g., [1-11]). 

No entanto, o que realmente distingue estes grupos locais é que eles 
não só representam ou apoiam às vítimas de Belo Monte – eles são as 
próprias vítimas. Eles são necessariamente focados sobre os impactos 
desta barragem específica, ao invés de migrar de uma questão para o 
próximo, como às vezes acontece com grupos ambientalistas e de 
direitos humanos localizados em centros urbanos distantes. 

Quando os ativistas têm as suas casas e meios de subsistência sobre 
ameaça, há menos relevância para discussões sob os fundamentos 
teóricos ou filosóficos de suas ações ou as conexões muito reais de 
eventos locais para tais preocupações gerais como justiça social, 
sustentabilidade ambiental e um sistema político democrático, 
funcionando sob um estado de direito. [13] 
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A imagem que ilustra esta artigo é de uma manifestação em defesa 
da Amazônia com cobrança de posição dos parlamentares, em 
Brasília (Foto: Lula Marques/AGPT) 
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